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Peçam, e lhes será dado; busquem, e 
encontrarão; batam, e a porta lhes será 

aberta. Pois todo o que pede, recebe; o que 
busca, encontra; e àquele que bate, a porta 

será aberta. (Mateus 7:7,8) 



  

 

RESUMO 
 

Este trabalho de conclusão de curso trata da elaboração de um Projeto Técnico de Evento 
Temporário – PET, que ocorreu na cidade de Estiva – MG, no ano de 2017, baseado nas 
instruções técnicas – IT’s normatizadas pelo Corpo de Bombeiro Militar de Minas Gerais – 
CBMMG. Foram dimensionadas as saídas de emergência, equipe de brigada, iluminação de 
emergência, extintores, plano de prevenção a incêndio e controle de materiais e revestimentos 
de um parque de exposição da cidade de Estiva – MG para um evento de com capacidade 
máxima para comportar 4900 pessoas. As dificuldades encontradas no dimensionamento do 
projeto foram: as áreas que não puderam ser utilizadas por conta que não apesentavam 
condições mínimas de seguranças e precisariam de adequações, as instalações provisórias de 
iluminação de emergência, a estrutura metálica do palco, rota de fuga, praça de alimentação, 
isolamento da arquibancada e do palco fixo. Por se tratar de um único evento que foi 
classificado de acordo com seu uso e ocupação como Divisão F – 7 (local de reunião de 
público para eventos temporário), para obter Auto  de Vistoria do Corpo de Bombeiro – 
AVCB medidas como: interdição da arquibancada e palco fixo, foram necessárias; foram 
abertas 5 áreas de saída de emergência para ponto de  encontro no campo de futebol; houve 
isolamento do gerador de energia; posto médico; teste de toda iluminação de emergência; 
isolamento da fiação de condução de energia, posto de brigadista e escada do camarote. 
Mesmo com muitas inconformidades o evento ocorreu sem acidentes graves. 
 
Palavras-Chaves: PET; Divisão F – 7; Extintores; Saídas de Emergência. 



  

 

ABSTRACT 
 

This Course Conclusion Paper deals with the elaboration of a Temporary Event Technical 
Project - PET, which took place in the city of Estiva, located in the state of Minas Gerais, in 
the year of 2017, based on the technical instructions standardized by the Military Fire Brigade 
of Minas Gerais - CBMMG. Emergency exits, brigade team, emergency lighting, fire 
extinguishers, fire prevention plan and control of materials and coatings were dimensioned for 
an exhibition park in the city of Estiva, located in the state of Minas Gerais for an event with a 
maximum capacity of 4900 people. The difficulties faced during the design of the project 
were: areas that could not be used because they did not show minimum security conditions 
and would require adjustments, temporary emergency lighting installations, metal structure of 
the stage, escape routes, food courts, insulation of the bleacher seats and the fixed stage. 
Because it is a single event that has been classified according to its use and occupation as 
Division F-7 (venue of public meeting for temporary events), in order to obtain an Inspection 
Certificate from the Fire Department (AVCB), some measures had to be taken. The measures 
were: ban of the bleacher seats and fixed stage, 5 emergency exit areas were opened for a 
meeting place on the football field; insulation of the power generator; medical center; testing 
of all emergency lighting; insulation of power conduction wiring, brigade station; ladder of 
the VIP box. 
Even with many non-compliances, the event occurred without any serious accidents. 
 
Key-Words: PET, Division F-7, Fire Extinguishers, Emergency exits. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

A importância da elaboração e execução de um projeto de combate a incêndio e pânico 

é indiscutível, porem ele ainda não é tratado com tanta seriedade, ainda havendo falhas na 

vistoria que liberam alguns recintos para evento sem a fiscalização correta do mesmo, porem 

após o acidente que deixou 242 mortos na Boate Kiss, na cidade de Santa Maria – Rio Grande 

do Sul, a fiscalização esta sendo mais rigorosa, no entanto é preciso que se leve com mais 

rigidez de todos os processos para a realização de um projeto, pois o mau dimensionamento e 

a ausência da engenheira na execução foram fatores que auxiliaram o ocorrido, além da 

sinalização de emergência estar errada e alguns meios preventivos que não funcionaram 

quando solicitados, os mesmo estando vencidos e outros não estavam nem instalados no local, 

mostrando a negligencia em que diz respeito para com a segurança e integridade física das 

pessoas que frequentava a boate. A falta de punições mais severas só faz crescer o índice de 

tragédias relacionadas a incêndio. 

 

 

1.1. Considerações Iniciais 

 

 

De acordo com Corpo de Bombeiro Militar de Minas Gerais e suas leis vigentes, todo 

evento temporário classificado como risco médio, deve ser levado em consideração a sua 

carga de incêndio, ou seja, sua capacidade de pegar fogo, é necessário a elaboração de um 

Projeto Técnico de Evento Temporário – PET, sendo assim o evento “Festa do Morango”, 

classificado como risco médio, foi necessário o desenvolvimento de um PET. 

 

 

1.2. Objetivos e Justificativas 

 

 

Quando se fala em projeto de combate e prevenção a incêndio e pânico, logo nos vem 

à memória o acidente ocorrido na Boate Kiss, no ano de 2013 deixando mais de 240 mortos, 

devido ao mau dimensionamento do salão de eventos e a falta de fiscalização dos órgãos 
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responsáveis, tendo em vista, o exemplo da boate, serve como motivação para o 

desenvolvimento do trabalho e também para observar que é necessário que se tenha mais 

rigidez ao realizar uma vistoria ou analisar um projeto, pois trata-se da segurança de vidas 

humanas, e por fim, mostrar o desenvolvimento e analisar um Projeto Técnico de Evento 

Temporário – PET, que foi desenvolvido para o evento “Festa do Morango 2017”, que 

ocorreu na cidade de Estiva – Minas Gerais. Apresentar os critérios que foram usados para o 

desenvolvimento do projeto, com base em decreto, circulares, instruções técnicas e 

bibliografias.  

 

 

1.3. Objetivo Principal 

 

 

Mostrar a importância de um PET, em quais casos é necessário a elaboração do 

mesmo, como dimensionar, quais ITs seguir para se orientar, conscientizar que é de 

responsabilidade tanto do proprietário do evento quanto do responsável técnico - RT, o 

proprietário por exigir o dimensionamento do seu evento, e o profissional responsável pelo 

correto dimensionamento do mesmo.  

 

 

1.4. Objetivos Específicos 
 

 

 Apontar as dificuldades encontradas no desenvolvimento do projeto; 

 Quais critérios seguir para a elaboração de um PET; 

 A importância do dimensionamento e a seriedade na hora da fiscalização; 
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2 CONCEITOS BÁSICOS 

 

 

2.1. Histórico no Brasil 

 

 

O projeto de combate e prevenção a incêndio não era tratado como prioridade até a 

década de 1970, nessa época somente os extintores eram normatizados, não havendo 

dimensionamento para saídas de emergência, iluminação de emergência, sinalização, entre 

outros meios preventivos. Essa conscientização e fiscalização só se iniciaram quando 

começaram os grandes incêndios e com eles a imensa quantidade de vitimas, causadas por 

negligencia dos proprietários das edificações e órgãos fiscalizadores, porem mesmo havendo 

fiscalização e exigência de projeto para liberação de eventos e edificações, ainda há muita 

falha humana, no que diz respeito à fiscalização e dimensionamento, comprometendo vidas. 

Recentemente em 27 de janeiro de 2003 o acidente em Santa Maria – Rio grande do 

Sul chocou todo o país, deixando 242 mortos e 680 feridos, o desastre causado na Boate Kiss 

serviu de alerta, para que os profissionais e responsáveis por eventos tenham mais cautela ao 

dimensionar e que nunca deixem de acompanhar a execução daquilo que projetaram e que os 

proprietários cumpram com as exigências solicitadas pelos responsáveis técnicos, pois após 

uma pericia foi constatados diversos erros tanto de execução quanto de dimensionamento, 

entre os mais graves estava os extintores vencidos que não funcionaram quando foram 

solicitados, causando ainda mais pânico no local (SEITO et al, 2008). 

 

 

2.2. Projeto Técnico de Evento Temporário - PET 

 

 

O Projeto Técnico de Evento Temporário - PET se enquadra somente para estruturas 

de eventos temporários, ou seja, estruturas não fixas, como tendas e similares. Para o 

desenvolvimento do mesmo é necessário que o responsável técnico tenha atribuição para tal 

projeto, os profissionais qualificados para isso são: engenheiros civis, engenheiros eletricistas 

e arquitetos, ou profissionais pós-graduados em segurança do trabalho (CBBMG, 2018). 
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De acordo com o Corpo de Bombeiros Militar de Minas Gerais - CBMMG, eventos 

temporários como feiras, espetáculos e assemelhados deveram ser regularizados junto ao 

corpo de bombeiros, obedecendo as leis vigentes de cada estado, porem há casos que não se 

aplicam as exigências, são eles: 

 

 Eventos com lotação máxima de até duzentos e cinquenta pessoas, nesse caso 

sendo necessário apresentar um comprovante de controle de público; 

 Feiras e assemelhados ao ar livre, sem delimitações, com público máximo mil 

pessoas; 

 Atividades secundárias realizadas em estruturas permanentes que não sofram 

modificação na sua estrutura contra incêndio e pânico (CBBMG, 2018). 

 

 

2.2.1. O Evento e seu Planejamento 

 

 

O planejamento do evento se dá muito antes da divulgação do mesmo, é necessário se 

programar para que tudo ocorra dentro das leis vigentes, sem que ofereça nenhum risco de 

cancelamento do evento ou risco a integridade física do público. Para eventos com um publico 

esperado maior que dez mil pessoas, é aconselhável começar esse planejamento nove meses 

antes do evento, para acertar todos os detalhes junto ao CBMMG (CBMMG, 2013).  
 
Quanto maior o evento, maior será a importância de seu 
planejamento. Para orientar e facilitar o trabalho dos 
organizadores e profissionais quanto à elaboração e execução 
do planejamento, pode-se considerar o evento dividido nas 
seguintes fases:  
a) Pré-evento: fase de escolha do local e de empresas, 
profissionais e projetos a serem contratados, além de definição 
dos recursos, estruturas e licenças necessárias.  
b) Montagem: fase de instalação de equipamentos e 
construções provisórias, como palco, arquibancadas, sistemas 
de som, execução das medidas de segurança, etc.  
c) Evento (propriamente dito): fase que se inicia com abertura 
dos portões ou início das atividades e entrada de público 
espectador no local. Nesta fase as medidas previstas para o 
evento devem estar efetivamente implementadas, sendo 
indispensável o controle e monitoramento das condições de 
segurança do local.  
d) Encerramento: Nesta fase ocorre o término do evento e a 
saída do público, além de remoção e desmontagem das 
estruturas do evento.  
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e) Pós-evento: nesta fase é feita a compilação das informações 
e relatórios das ocorrências e intervenções no evento e 
avaliação com profissionais responsáveis técnicos para 
aperfeiçoamento de próximos eventos (IT-33, 7.2. p.6, 2013). 

 

 

2.2.2. Tipos de Eventos de Acordo com a Edificação  

 

 

Em casos de edificações que não foram construídas com a finalidade de receber 

eventos temporários, a mesma deverá conter um Auto de Vistoria do Corpo de Bombeiro - 

AVCB do local, e o responsável pelo evento deverá contratar um profissional responsável 

para a elaboração do PET, o mesmo deverá ser protocolado junto ao CBMMG e após 

analisado, deve ser solicitada a vistoria, conforme Anexo II, onde se verifica todos os meios 

preventivos e sinalização exigidos por norma. Somente passando por esse processo que se é 

concedido o AVCB, conforme Anexo I (CBMMG, 2013). 

Para edificações que já foram construídas para fins de eventos não será necessário a 

apresentação do PET, porem se houver mudanças no local, como instalações de tendas e 

brinquedos mecânicos, será necessário o acompanhamento de um responsável técnico e uma 

Anotação de Responsabilidade Técnica - ART sendo um engenheiro o responsável pelo 

evento, conforme anexo IX, ou  Registro de Responsabilidade Técnica – RRT sendo um 

arquiteto o responsável pelo mesmo, confirmando a fiscalização do local, a mesma deverá ser 

protocolada junto ao CBMMG para caso houver vistoria de fiscalização do evento (CBMMG, 

2013). 

 

 

2.2.3. Classificações dos PET’s 

 

 

Há várias classificações para os PET’s, que depende da sua carga de incêndio, publico 

estimado, local do evento e são classificados de acordo com os seguintes riscos: 

 Eventos de risco mínimos: eventos que contam com uma população de 251 

até 1.000 pessoas, que não haja delimitação por barreiras e seja ao ar livre, não 

admitindo públicos em arquibancadas e similares, a área coberta utilizada pelo 
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público não pode ultrapassar 150 m² ( cento e cinquenta metros quadrados ), 

não se enquadra eventos de competições radicais e eventos pirotécnicos; 

 Eventos de baixo risco: eventos com população entre 1.001 a 3.000 pessoas e 

que não se enquadre em risco mínimo, o evento poderá ser delimitado por 

barreiras, não podendo haver arquibancadas e similares, competições radicais, 

eventos pirotécnicos e trio elétricos; 

 Eventos de risco médio: eventos que não se enquadram nos dois citados 

acima, e com população entre 3.001 a 10.000 pessoas; 

 Eventos de risco alto: eventos com população entre 10.001 a 40.000 pessoas; 

 Eventos de risco especial: eventos com população acima de 40.000 pessoas 

(CBMMG, 2013). 

 

 

2.3. Fatores agravantes  

 

 

2.3.1. Pânico 

 

 

Por se tratar de um evento em local predominantemente aberto, o vistoriador do Corpo 

de Bombeiros Militar do Estado de Minas Gerais – CBMMG alertou que o risco maior seria o 

pânico e não o incêndio. 

O pânico pode ser ainda mais perigoso que o incêndio em si, é ele que faz paralisar o 

corpo e nos faz parar de receber informações, eleva o nível de estresse e isso foge a nossa 

razão. Quanto mais se aumenta o incêndio maior o desespero, com fumaças atrapalhando o 

senso de direção e as rotas de fugas sendo encobertas pela mesma (SEITO et al, 2008). 

Portanto as situações que podem dificultar o controle 
emocional advêm da demora da disponibilidade de 
informações sobre o que está acontecendo, qual a severidade 
do evento, atraso na divulgação de um incêndio e como 
proceder e dispor de saídas protegidas. (SEITO et al,2008 
p.95). 
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Para evitar o pânico é de suma importância contar com profissionais (brigadistas) 

treinados e preparados para tal ocorrência, sendo necessário também a boa sinalização e 

orientação das placas de emergência e iluminação de emergência, informando as saídas de 

emergências contidas no local.  

 

 

2.3.2. Carga de Incêndio 

 

 

A IT – 09 tem como objetivo estabelecer valores de carga de incêndio e risco de 

acordo com a classificação que a edificação se enquadra. Temos as seguintes classes de risco, 

como mostra o quadro 1 (CBMMG, 2015).  

 
Quadro 1 - Classificação das Edificações e Áreas de Risco Quanto à Carga de Incêndio. 

 
Fonte: IT – 09, 2015. 

 

A densidade da carga de incêndio é o valor da carga de incêndio adotada dividida pelo 

piso considerado, o resultado é expresso em megajoule (MJ) por metro quadrado (M²) como 

mostra o quadro 2, por exemplo: 1 quilograma de madeira seca devemos considerar 19 

megajoules, a tabela 2 mostra os demais tipos de materiais combustíveis e seus valores de 

potencial calorifico específicos.  
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Quadro 2 - Valores do potencial calorífico específico. 

Fonte: IT – 09, 2015. 

 

 

2.4. Etapas do PET e Negligências  

 

 

O PET deve ser primeiramente protocolado para análise do projeto, cumprindo um 

prazo máximo de 10 dias uteis antecedentes ao evento, para isso é necessário o pagamento do 

Documento de Arrecadação do Estado – DAE, conforme anexo III, após analisado o PET 

pode ser aprovado ou não, caso não seja aprovado o mesmo será notificado, sendo necessário 

cumprir com toda a notificação, a mesma deve ser respondida através de um formulário de 

atendimento técnico – FAT, conforme anexo IV, para só assim fazer o pedido de vistoria, que 

deve ser feito no máximo em 2 dias uteis antecedentes ao evento, o mesmo só será possível 

com a entrega de toda a documentação exigida pelo CBMMG. Somente após a vistoria e 

aprovação da mesma que o CBMMG concede a liberação do evento juntamente com o AVCB 

(CBMMG, 2013). 

A Boate Kiss se tratava de local de reunião de público, teria como projeto para analise 

um Projeto Técnico Simplificado – PTS, com renovação a cada 3 anos, para só então 
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conseguir o alvará da prefeitura, porem o mesmo estava atrasado e a boate continuava recendo 

público da mesma forma, mesmo assim a prefeitura não interditou o local, comprovando a 

total falta de fiscalização (AVCB) (G1, 2013). 

 A engenheira responsável pelo dimensionamento das medidas de segurança da boate, 

depois do acidente afirmou que não acompanhou as adequações feitas e que havia pedido 

várias adequações, uma delas seria a abertura de uma nova saída de emergência (G1, 2013). 

 

 

2.5. Instrução Técnica nº 33 – Eventos Temporários 

 

 

Para o desenvolvimento de um PET é de suma importância seguir as orientações, 

normas e leis que se encontram na IT – 33, que tem como objetivo estabelecer requisito 

mínimos para o desenvolvimento de um PET, sendo ele público ou privado, edificado ou não, 

sempre visando a segurança humana e do patrimônio no que diz respeito a incêndio e pânico 

(SEITO et al, 2008). 

De acordo com a IT – 33 é de total responsabilidade do proprietário do evento 

contratar um profissional habilitado para o desenvolvimento do mesmo, cabendo também ao 

proprietário que o local do evento tenha condições mínimas de segurança em relação a 

incêndio e pânico, e quando houver controle de publico, que seja cumprido, conforme 

apresentado ao CBMMG. Para eventos de risco mínimo e baixo não será necessário a 

contratação de um RT, porem o proprietário do evento deverá seguir todas exigências 

contidas na IT – 33, oferecendo segurança integridade física do público presente (SEITO et 

al, 2008). 

Quando necessário o RT, o mesmo deve ficar responsável por todo o 

dimensionamento do evento, em caso de incêndio ou pânico o mesmo deve orientar os 

brigadistas e através de um aparelho de som indicar de forma clara e objetiva as saídas de 

emergência mais próxima conforme a figura 1, e coordenar o fluxo de pessoas, para que todas 

não vão para a mesma saída obstruindo a mesma, é importante que o público saiba o motivo 

da evacuação para não haver tumulto (SEITO et al, 2008). 

No acidente em Santa Maria – Rio grande do Sul, os seguranças não estavam 

preparados para caso de incêndio, a responsável técnica não estava no local para orientar os 

brigadistas e organizar o público indicando a saída de emergência, assim evitando tumulto, ou 
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seja, não houve o cumprimento da lei vigente do corpo de bombeiro, não seguindo as 

orientações das IT’s (G1, 2013). 

 

 
Figura 1 - Placa de sinalização de emergência. 

 
Fonte: IT – 33, 2013. 

 

 

2.5.1. Gerenciamento de Público 

 

 

O gerenciamento do público se da desde a divulgação do evento, com o controle de 

ingressos para o evento e evitando lotação máxima, de modo que atrapalhe o esvaziamento do 

local em caso de incêndio e pânico, mas se caso houver a lotação máximo e ocorrer um 

sinistro é importante a supervisão e coordenação do publico de forma organizada para que 

saiam do local sem risco, para tal é necessário que as saídas de emergência estejam 

dimensionadas corretamente(SEITO et al, 2008). 

A setorização de público, como mostra a figura 2, é necessária em eventos com 

público superior a 10.000 (dez mil) pessoas (SEITO et al, 2008). 
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Figura 2 - Setorização de público 

 

Fonte: IT – 33, 2013. 

 

Segundo a perícia realizada após o acidente da Boate Kiss, o público que havia no 

local estava bem acima da capacidade máxima levando em conta a lei vigente para o 

dimensionamento, o local que comportava 750 pessoas, estava de acordo com os bombeiros 

com 1.500 frequentadores, ou seja, o dobro da capacidade total, indo contra o 

dimensionamento correto imposto pela IT, porém é desconhecida a quantidade real de público 

naquela madrugada de 27 de janeiro de 2013 (G1, 2013).  

 

 

2.5.2. Saídas de Emergências em Edificações. 

 

 

A IT - 08 tem como objetivo orientar o profissional responsável pela elaboração do 

projeto, o dimensionamento correto de saídas de emergência para cada tipo de edificação, 

para que a população possa abandona-la em caso de incêndio sem correr nenhum risco ou 

dano a sua integridade física, permitindo também que os bombeiros tenham condições de 

acessar o local para combater o fogo e retirada de pessoas (CBMMG, 2017). 
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Os quadros 3, 4 e 5, classificam as edificações respectivamente quanto a sua altura, 

dimensão em planta e características construtivas. 

 

Quadro 3 - Classificação das edificações quanto à altura. 

 
Fonte: IT – 08, 2017. 

 

Quadro 4 - Classificação das edificações quanto a sua dimensão em planta 

 

Fonte: IT – 08, 2017. 
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Quadro 5 - Classificação quanto a suas características construtivas. 

 

Fonte: IT – 08, 2017. 

 

A saída de emergência deve ser devidamente sinalizada, de acordo com a figura 3, e 

ligando qualquer área de risco da edificação à uma área aberta que sirva de refúgio ou ligar ao 

logradouro público (SEITO et al, 2008).  

 

Figura 3 - S12 - Indicação da saída de emergência. 

 

Fonte: It – 15, 2015. 
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Para a divisão F – 7 leva-se também em consideração para o cálculo de pessoas, 

rampas, escadas e locais que sirvam de acomodação de público, como arquibancadas 

(CBMMG, 2017). 

A Boate Kiss contava somente com uma saída de emergência, e que quando aberta não 

tinha nem 3 metros de vão aberto, o ideal seria ao menos duas saídas de emergência em lados 

opostos para facilitar a evacuação do local em caso de incêndio e pânico (G1, 2013). 

 

 

2.5.3. Plano de Intervenção de Incêndio. 

 

 

Tem como objetivo estabelecer a forma correta de elaboração de um plano de 

intervenção, de modo que em caso de fogo a população seja orientada para que não corra o 

risco de pânico. Para isso é feito um levantamento de todos os dados da edificação, para que 

seja feito o melhor planejamento possível, orientando a população e evitando pânico 

(CBMMG, 2015). 

Em caso de emergência deve-se usar o som do evento para orientar o público, dizendo 

mensagens claras e objetivas, com os seguintes dizeres:  

Senhoras e senhores, por motivo de segurança, este local 
precisa ser evacuado. Por favor, saiam pela saída mais 
próxima. Os brigadistas irão auxiliá-los (IT 33; 2013). 

 

Por incrível que pareça, a boate não seguiu o plano de intervenção a incêndio 

elaborado por uma engenheira, negligenciando a segurança do público presente, porém não é 

raro de isso acontecer (G1, 2013). 

 

 

2.5.4. Brigada de Incêndio 

 

 

Fornece orientações para treinamento, reciclagem, entre outros, voltados a brigada de 

incêndio. A NBR 14.276 auxilia no dimensionamento da equipe de brigada necessária para 
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cada tipo de edificação levando em consideração sua classificação, de acordo com o quadro 6 

(CBMMG, 2015). 

Durante o evento os brigadistas serão orientados pelo responsável técnico, e em casos 

de operações os responsáveis técnicos deverão seguir orientações do CBMMG. Em eventos 

de risco médio deverá conter um brigadista para cada 500 (quinhentas) pessoas, ou quatro 

brigadistas no mínimo, quando o público mínimo for menor que 2000 pessoas. A equipe de 

brigada deverá estar de uniforme de fácil identificação, tanto para bombeiros quanto para o 

público, caso seja necessário o auxílio da brigada, porem esse uniforme não pode ser 

semelhante ao do CBMMG.  

A equipe de brigada deve conhecer o layout do evento, conhecer todas saídas de 

emergência e desobstruir o fluxo caso necessário, ter conhecimento do plano de intervenção, 

manter um bom contato com o chefe da brigada, entre outros (CBMMG, 2013). 

 

 
Quadro 6 - Percentual de Cálculo para Composição de Brigada de Incêndio. 

Fonte: IT – 12, 2015. 
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A brigada de incêndio para evento de reunião de público/evento temporário pode ser 

consultado na tabela 6. 

Para a divisão F-7 deve-se adotar como população necessária para brigada de 

incêndio, toda a população fixa do local, ou seja, todos que estão trabalhando no evento, 

porem a IT – 33, pede para adotar 1 (um) brigadista a cada 500 (quinhentos) pessoas de 

público, e quando o público for menor que 2.000 (dois mil) pessoas, adotar 4 (quatro) 

brigadista no mínimo. 

 

 

2.5.5. Iluminação de emergência. 

 

 

A Instrução técnica – 13, tem como objetivo orientar o projeto e instalação de 

iluminação de emergência nas edificações com risco de incêndio e pânico, há projetos que não 

serão necessários o uso de iluminação de emergência. Ex: evento realizado em local aberto, 

durante o dia. 

A distância máxima de um ponto de iluminação ao outro deve ser no máximo de 15 

metros, a fonte de alimentação de energia deve se manter em local em que o publico não 

tenha acesso ou em canos rígidos anti-chama, no momento da vistoria o CBMMG pode exigir 

que os equipamentos instalados para a iluminação de emergência sejam devidamente 

certificado por órgãos competentes e devidamente representada em projeto, como mostra o 

quadro 7 (CBMMG, 2015). 

 

Quadro 7 - Representação gráfica do sistema de iluminação de emergência. 

 
Fonte: It – 13, 2015. 
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Há relatos que quando começou o incêndio na Boate Kiss, ficaram todos no escuro, a 

partir desse princípio supõe-se que não havia iluminação de emergência no local, dificultando 

a orientação do público e aumentando o pânico (G1, 2013). 

 

 

2.5.6. Sinalização de Emergência. 

 

 

De acordo com a IT – 15, aplica-se em todas edificações exceto em residências 

unifamiliares, apresenta condições indispensáveis para a elaboração e execução da sinalização 

de emergência em edificações e áreas de risco. Há algumas formas geométricas, dimensões 

para as sinalizações de emergência, cada qual indicando um tipo de sinalização, como mostra 

o quadro 8, podendo ser proibição, alerta ou orientação, salvamento e equipamentos, tabela 8 

(CBMMG, 2015). 
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Quadro 8 - Formas Geométricas e dimensões das placas de sinalização. 

Fonte: IT – 15, 2015. 

 

A sinalização de proibição deve ser colocada de maneira a cercar todo o local de 

perigo tornando-a visível para qualquer pessoa, ela deve ser instalada a 1,80 metros do chão 

acabado e com distância máxima de 15 metros entre uma e outra e tem como objetivo coibir 

ações que venham a gerar incêndio, de acordo com a figura 4.   
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Figura 4 - Código P1 - Proibido Fumar. 

 

Fonte: IT – 15, 2015. 

 

A sinalização de alerta segue os mesmo parâmetros que a placa de proibição, em que 

diz respeito a sua instalação, porem ela visa alertar possíveis choques elétricos, contaminação 

por produtos perigosos e explosões, de acordo com a figura 5. 

 

Figura 5 - Código A1 - Alerta Geral. 

 
Fonte: IT – 15, 2015. 

 

Uma das maiores negligências ocorrida no acidente da Boate Kiss, foi a sinalização de 

emergência incorreta, coisa que seria simples de ser arrumada, uma fiscalização séria teria 

constatado tal equivoco, as sinalizações de emergências apontavam para o banheiro, reta 

oposta da saída única de emergência que havia no local, dos 242 mortos naquela noite, 180 

foram encontrados no banheiro, devido a placa como mostra a figura 6, que orientava 

equivocadamente a saída (G1, 2013). 
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Figura 6 - Código S2 - Indicação do sentido de uma saída de emergência. 

 

Fonte: IT – 15, 2015. 

 

 

2.6. Sistema de Proteção por Extintores de Incêndio. 

 

 

A IT – 16, orienta e estabelece critérios para a instalação de extintores nas edificações, 

tem variação na sua classe de acordo com a área de risco e a carga de incêndio do local. Para 

o bom dimensionamento é levado em consideração os seguintes critérios: 

 

 

2.6.1. Área Protegida 

 

 

Para cada edificação e área de risco o extintor é dimensionado de uma maneira, 

atendendo requisitos mínimos de proteção de área por metro quadrado. 

 

 

2.6.2. Agente Extintor 

 

 

É a substancia responsável pelo controle ou extinção do fogo, um exemplo é a água. 
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2.6.3. Carga 

 

 

A carga de um extintor é medida pelo peso (kg) do seu agente extintor, ou seja da 

substancia contida no mesmo, o mesmo é representado como mostra a figura 7 (CBMMG, 

2015). 

 
Figura 7 - Código E5 - Extintor de incêndio. 

 

Fonte: It – 15, 2015. 

 

Foi relatado por um dos integrantes da banda que tocava na noite do acidente na Boate 

Kiss, que quando iniciou o incêndio o segurança e o vocalista da banda acionaram o extintor 

em direção ao teto, porem o extintor não funcionou, em laudo feito posteriormente por 

peritos, constatou que os extintores não tinham pressão suficiente e que estavam vencidos, 

tornando-os ineficientes, ou seja, incapazes de apagar qualquer fogo (G1, 2013). 
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3 METODOLOGIA 

 

 

3.1. Dados do Projeto 

 

 

 Público: 4.900 pessoas; 

 Área total: 28.725,00 m²; 

 Área do evento: 8.600,00 m²; 

 Engenheiro Projetista: Túlio César Almeida Souza; 

 Responsável Técnico: José Rafael Pereira Gomes. 

 

A coleta de dados se resume basicamente no anexo B – cartão de identificação, 

conforme anexo V, onde se preenche todos os dados do responsável técnico, responsável pelo 

uso, proprietário (que nesse caso foram o mesmo, a prefeitura municipal de Estiva - MG), 

CPF( no caso de pessoa física ), CNPJ ( no caso de pessoa jurídica ), endereço do evento e 

área total já estabelecida no levantamento topográfico. 

 

 

3.2. Projeto Arquitetônico 

 

 

O projeto arquitetônico teve inicio após a equipe topográfica fazer o levantamento da 

área total e demarcar somente o espaço que seria utilizado, como mostra a figura 8, para tal 

processo de demarcação a equipe teve o auxilio do engenheiro responsável pelo evento e do 

projetista.  
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Figura 8 - Planta de localização do Parque de Exposições de Estiva – MG. 

 
Fonte: Elaborado pelo autor, 2018. 

 

 

3.3. Layout 

 

 

O layout do evento só pôde ser definido após o resultado da licitação, e a contratação 

da empresa responsável pelo evento. Foi feita uma reunião com o responsável, na qual ficou 

definido a disposição de cada edificação que teria no evento, tendas, palco, praça de 

alimentação e exposição de morangos, como mostra a figura 9.  

Esse layout é essencial para o desenvolvimento do projeto, pois é através dele que se 

dimensiona a quantidade de saídas de emergências, iluminação de emergência, extintores 

entre outros. 
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Figura 9 - Layout do Evento. 

 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2018. 

 

Não foi utilizado todo o espaço disponível do parque de exposições, sendo o mesmo 

dividido por fechamento metálico, com placas de 2,1m de altura. 

Após finalizado o layout inicia-se a fase de coleta de dados do evento, juntamente com 

o dimensionamento do PET. 

 

 

3.4. Classificação da Ocupação do Evento. 

 

 

Para a identificação da ocupação do evento foi necessário consultar o decreto nº 44746 

de 29/02/2008, nele se encontra todos os tipos de edificações e suas respectivas ocupações, 
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definido por uma letra e um numero, nesse caso o projeto terá ocupação F-7, local de reunião 

de público, classificado como evento temporário, exemplos: circos, feiras em geral, shows e 

assemelhados. Como mostra o quadro 9 abaixo. 

 

Quadro 9 - Tabela de Classificação das Edificações e Áreas de Risco Quanto à Ocupação. 

Fonte: Decreto 44746, 2008. 

 

Após identificar o uso e ocupação do evento, pode-se começar o dimensionamento do 

PET. 
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3.5. Dimensionamento.  

 

 

Para o dimensionamento do evento em relação ao risco, adotou-se orientações da IT – 

01, cumprindo com suas exigências, de acordo com o quadro 10. O evento temporário se 

enquadra na Divisão F – 7.   

 
Quadro 10 - Eventos Temporários - Divisão F-7. 

 

Fonte: IT – 01, 2017. 

 

 

3.6. Dimensionamento de Saídas de Emergência.  

 

 

De acordo com a IT – 08, a distância máxima a ser percorrida até a saída mais próxima 

de ser dimensionada levando em consideração os seguintes critérios: Grupo e divisão de 

ocupação, se o evento contem ou não chuveiro automáticos, uma saída de emergência ou mais 
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que uma e sem tem ou não detecção automática de fumaça, como indicado no quadro 11. 

Obedecendo esses critérios foi adotada uma distância máxima a se percorrer de 60 metros, 

pois o evento tem divisão F não tem chuveiros automáticos e nem detectores de fumaça, conta 

com mais de uma saída de emergência, porem foi necessário utilizar 4 saídas de emergência.  

 

 

Quadro 11 - Dados para o dimensionamento das saídas. 

 

Fonte: IT – 08,2017. 

 

Essas saídas tem uma largura mínima a ser atendida, para tal dimensionamento 

levamos em consideração o seguinte cálculo:  

ܰ = (ܲ ÷ (ܥ × ܷܲ 

Onde: 

N: unidade de passagem; 

P: população do evento; 

C: capacidade de unidade de passagem. 
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UP: unidade de passagem, no caso porta = 0,55 metros. 

Para o coeficiente P adota-se duas pessoas por metro quadrado de área, porem o 

evento contara com um publico máximo de 4900 pessoas. 

Para o coeficiente C adota-se o coeficiente 100, por se tratar somente de porta as 

unidades de passagem que se encontram no evento. 

Então temos que:  

ܰ = ÷ ݏܽ݋ݏݏ݁݌ 4900) 100) × ܷܲ 

ܰ = 49 × 0,55 

ܰ =  ݏ݋ݎݐ݁݉ 27

Onde o mesmo foi dividido em 5 saídas de emergência, como mostra a figura 10, 

atendendo as exigências do CBMMG, conforme anexo VII. 
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Figura 10 - Saídas de Emergência. 

 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2018. 
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3.7. Dimensionamento do Plano de Intervenção de Incêndio. 

 

 

O plano de intervenção foi elaborado de forma clara e objetiva como mostra o anexo 

X, para que em caso de acidentes, o responsável consiga orientar o publico com agilidade. 

Informando todas as saídas de emergência presentes, coordenando os brigadistas para o 

salvamento se preciso for, nele também consta o endereço e contato do hospital, policia 

militar e corpo de bombeiro mais próximo ao evento. 

 

 

3.8. Dimensionamento da Brigada de Incêndio. 

 

 

Segundo a IT – 33, deve-se considerar 1 brigadista para cada 500 pessoas do evento de 

risco médio, tendo um numero mínimo de 4 brigadistas. 

Sendo assim basta dividir a população (4.900 pessoas) pelo coeficiente 500, para obter 

a quantidade de brigadista necessário, conforme anexo VI. 

ܤ = ܲ ÷ 500 

ܤ = 4900 ÷ 500 

ܤ =  .assim como mostra a figura11 ,ݏܽݐݏ݅݀ܽ݃݅ݎܾ 10 ݏ݋݉ܽݐ݋݀ܽ 9,8

Onde:  

B: brigadistas 

P: população 
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Figura 11 - Brigadistas. 

 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2018. 
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3.9. Dimensionamento da Iluminação de Emergência.  

 

 

Para a iluminação do parque de exposição foi necessário a ligação com o padrão mais 

próximo do logradouro público, porem teve como apoio um moto-gerador, para caso de picos 

de energia, como ilustrado na figura 12.  

A iluminação de emergência somente se aciona quando cai a energia do local, a 

mesma tem que estar numa distancia máxima de 15 metros uma da outra, como previsto na 

NBR 10898/1999 – sistema de iluminação de emergência, conforme anexo VIII. 

Figura 12 - Iluminação de Emergência. 

 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2018. 
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3.10. Dimensionamento da Sinalização de Emergência.  

 

 

O dimensionamento da sinalização de emergência está relacionado ao tamanho das 

placas de orientação e salvamento, e suas respectivas letras, quanto maior a placa e sua letra, 

maior a distancia que o individuo consegue enxerga-la, sendo assim aumentaria a distância de 

uma placa para a próxima placa. Um exemplo é uma placa que indica a saída de emergência 

mais próxima, quanto maior seu tamanho maior o intervalo de distância entre elas. 

 

 

3.11. Dimensionamento de Extintores.  

 

 

Para o dimensionamento da carga extintora necessária para proteção do evento 

seguimos as orientações da IT – 09, cada edificação terá uma exigência, no caso de local de 

reunião de público F-7, a carga de incêndio é de 500 MJ/m², ou seja o evento se enquadra em 

risco médio no que diz respeito ao risco quanto à carga de incêndio, como indicado no quadro 

12.  

 

 
Quadro 12 - Classificação das Edificações e Áreas de Risco Quanto à Carga de Incêndio. 

 

Fonte: IT – 09, 2015. 

 

Após classificar o seu risco, dimensionamos qual extintor usar, para isso analisamos 

qual classe de fogo ele irá proteger caso seja necessário, no evento em questão se enquadra os 
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fogos classe A, B e C. Levamos em consideração também a distância máxima a ser percorrida 

com extintor em caso de incêndio, essa distância se leva em consideração a área a ser 

percorrida e não o raio de cobrimento, por exemplo: em uma sala de aula devemos fazer um 

traçado livre para se percorrer, considerando que há mesas obstruindo o local, por isso é 

necessário constar tais objetos no layout do projeto. No evento não há nada obstruindo o 

local, por esse motivo consideramos o raio de cobrimento total e não cotas lineares. 

Foram utilizadas 10 unidades de extintores tipo ABC da classe 4A – 40B – C, como 

mostra a figura13 e conforme anexo XII, obedecendo aos parâmetros da IT – 16, levando em 

consideração o risco, a capacidade extintora mínima e a distancia máxima a ser percorrida.  
 

Figura 13 - Extintores. 

 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2018. 
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3.12. Dimensionamento do Controle de Materiais de Acabamento e de Revestimento 

 

 

Todo material utilizado no evento foi considerado incombustível, atendendo aos 

parâmetros de ISO 1182 – teste de reação ao fogo, sendo assim, não foi necessário seu 

dimensionamento, conforme anexo XI. 

 

 

3.13. Arquibancada e Palco Fixo. 

 

 

Não foi possível utilizar ambas estruturas, pois as mesmas não se enquadravam nas 

normas estabelecidas pelo CBMMG, a arquibancada por não possuir guarda corpo, figura 14 e 

o palco por ter seu piso em madeira em situações precárias, figura 15, por esse motivo ambas 

estruturas foram inutilizadas para tal evento, sendo fechado o acesso. Foi proposto um projeto 

de adequação para ambas estruturas, porem não se obteve resposta. 

 
Figura 14 - Arquibancada. 

 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2018. 
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Figura 15 - Palco Fixo. 

 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2018. 
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4 ANÁLISE DOS RESULTADOS  

 

 

A elaboração do projeto arquitetônico é uma das partes mais simples da elaboração do 

PET, a dificuldade maior seu deu pelo tamanho do local do evento, por se tratar de uma área 

de 8.600 m² (oito mil e seiscentos metros quadrados), foi necessário a utilização de 

equipamento topográfico para demarcar a área (estação total).  

O layout do projeto só foi possível após a empresa que ganhou a licitação para o 

evento, nos passar os dados e de que forma seria a montagem das tendas, palcos, banheiros 

químicos, entre outros. Porem na área do evento já tinha como estrutura fixa, um palco e a 

arquibancada, ambos foram inutilizados, pois não atendiam requisitos mínimos de segurança 

de acordo com a legislação vigente, entretanto não houve problemas nessa parte, foi montado 

um palco no local e pelo tamanho do espaço, não foi necessário o uso da arquibancada, 

acomodando todo o publico no parque de exposições. 

Os dados do evento foram disponibilizados pela prefeitura municipal de Estiva –MG - 

PME, dados esses relacionados CNPJ do responsável pelo uso, endereço do local do evento, 

equipe médica, ambulância, motorista da ambulância, os mesmo foram disponibilizados pela 

PME, e tendo em vista que o público ultrapassaria 1.000 (um mil) pessoas, a equipe médica 

séria indispensável. 

Para a identificação de qual grupo o evento se enquadraria, foi necessário consultar o 

decreto nº 44746 de 29/02/2008, tendo em vista que se trata de um evento com reunião de 

publico, se trata do Grupo F e por ser evento temporário F-7, quanto a isso não houve 

problema, pois foi seguido orientações da IT-33 que trata de eventos temporários, algumas 

duvidas que surgiram foram sanadas pelo CBMMG. 

O dimensionamento com certeza foi a parte mais critica do projeto, pois se tratava de 

um local que já estava pronto e sofreria alterações para receber o evento, qualquer 

dimensionamento errado traria danos financeiros e até mesmo o impedimento do evento. 

Após seguir os parâmetros e normas estabelecidos na IT – 01, teve-se também o auxilio do 

CBMMG, que foi bem instrutivo e direcionou para o bom dimensionamento, de modo a evitar 

danos futuro. As saídas de emergência foram fácil de dimensionar e por em prática, pois o 

local já tem portões bem amplos que atendia a norma, o dimensionamento do mesmo é devido 

ao público máximo que o evento pode vir a receber. O plano de intervenção de incêndio se 

torna um pouco complexo por conta que ele que irá orientar no salvamento de vidas se caso 

algo sair errado, incêndio e pânico, entre outros, por isso ele tem que ser muito bem 
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elaborado, e de uma forma de fácil entendimento, objetivo e claro, para quem for se orientar 

por ele não tenha duvidas, evitando ambiguidade e outras coisas que possam dificultar o 

entendimento. 

Em relação a brigada de incêndio foi de simples dimensionamento, ela está 

relacionada diretamente com o quantidade máxima de pessoas no evento, a contratação da 

mesma foi feita pelo empresário responsável pelo evento, sendo assim não tivemos nenhum 

contato com os brigadista, somente com a documentação necessário de cada um, e no mais no 

dia do evento que conversamos com um e outro. 

A iluminação de emergência se tornou um pouco trabalhoso pelo fato de precisar 

puxar fiação para monta-las no local em que foram posicionadas, tendo em vista que o evento 

era em um recinto aberto, porem todas funcionaram e passaram no teste na hora da vistoria. 

A sinalização mesmo sendo dimensionada, foi usado mais do que se precisava, 

espalhando placas de orientação de fuga nas tendas, muros e banheiros, apontando para a 

saída de emergência mais próxima, foi auxiliado a fixação das placas, não havendo 

problemas. 

Em relação aos extintores foi levado em consideração que o local do evento não tinha 

obstáculos obstruindo o caminho até o mesmo, sendo assim foi feito um raio imaginário de 15 

(quinze) metros ao entorno do extintor, o mesmo cobrindo aquela área, sendo necessário 10 

(dez) unidades da classe 4A-40B-C para cobrir todo o local do evento, o mesmo deve se 

encontrar dentro da data de validade, que é de 1 (um) ano. A nota fiscal deverá ser 

apresentada e não será aceita se a empresa fornecedora dos extintores não for cadastrada no 

CBMMG. 

O controle de matérias de acabamento e de revestimento-CMAR, não foi necessário 

seu calculo, pois se tratava de material incombustível, atendendo os parâmetros da ISO 1182, 

tornando o mais simples do que um ambiente que tem toda a cobertura de madeira, por 

exemplo. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

Os resultados foram os mais satisfatórios possíveis, pois houve erros e com eles 

aprendizados, tratava-se de um evento cultural da cidade, a responsabilidade era muito grande 

caso alguma coisa desse errado. Porem seguindo as orientações das ITs e até mesmo com o 

auxilio de agentes do CBMMG para quais critérios deveria se atentar para o 

dimensionamento, entre outros, foi possível a elaboração e a liberação do evento “Festa do 

Morando 2017”, como mostra a figura 16, que aconteceu na cidade de Estiva – MG, entre os 

dias 20 a 24 de setembro de 2017. 

 
Figura 16 - Projeto Completo. 

 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2018. 

. 
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ANEXOS 



 

 

ANEXO I - Auto de Vistoria do Corpo de Bombeiro – AVCB.

 

  



 

 

ANEXO II - Pedido de Vistoria. 

 

  



 

 

ANEXO III - Documento de Arrecadação Estadual – DAE.

 



 

 

ANEXO IV - Formulário para Atendimento Técnico. 

 

  



 

 

ANEXO V - Cartão Identificação.

 
  



 

 

ANEXO VI - Quadro de Resumo da Brigada de Incêndio.

 
 

 



 

 

ANEXO VII - Memorial de Cálculo para Saídas de Emergência.

 
  



 

 

ANEXO VIII - Iluminação de Emergência.

 
 



 

 

ANEXO IX - Anotação de Responsabilidade Técnica – ART. 

 

  



 

 

ANEXO X - Plano de Intervenção.



 

 



 

 



 

 

 



 

 

ANEXO XI - Instrução Técnica - 38.



 

 



 

 



 

 



 

 

 

 

  



 

 

ANEXO XII - Medidas de Segurança. 

 


